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Resumo: O presente trabalho se trata de uma breve análise sobre as interações entre os processos 

urbanos vinculados à modernidade e a construção de uma ideia de música clássica na cidade de 

São Paulo, no período que vai do final do século XIX até as primeiras duas décadas do século XX. 

Para tanto, são observadas a criação das sociedades musicais paulistanas e as primeiras orquestras, 

que tiveram essas sociedades como base. Para essas considerações foi consultado principalmente o 

jornal O Estado de São Paulo, além de bibliografia específica. 
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Music for whom? Comments on the construction of classical music idea in São Paulo city, 

from 19th century to 20th century  

 

Abstract: This paper is a brief analysis regarding modern urban process and classical music idea 

in São Paulo city, during the end of 19th century and the first two decades of 20th century. In this 

context, it was studied the emergence of a musical society in São Paulo city and its first orchestras. 

This research was mainly carried out throught files of a periodic which is entitled O Estado de São 

Paulo, in addition to a specific bibliografy. 
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1. Introdução: São Paulo se moderniza 

No começo do século XIX o desenvolvimento urbano de São Paulo acontecia de 

forma espontânea e de modo intuitivo, estabelecido pelo movimento de pessoas e animais. 

Até chegar à modernidade, impulsionada pela emergente economia cafeeira da virada do 

século XIX para o XX, “a cidade possuía ainda feições claras de um arraial de sertanistas, que 

funcionara como entreposto comercial” (ASSUNÇÃO, 2009, p. 19). Porém, com a posse de 

Antônio da Silva Prado, em janeiro de 1899, inúmeras reformas urbanas foram realizadas, 

tendo como impulso a equiparação com diversas cidades europeias, especialmente Paris: 

 

[...] Paris passa, a partir do século passado [século XIX], a constituir-se na cidade 

emblema do conceito de metrópole, a tal ponto que a enunciação mágica de seu 

nome faz com que se evoque todo o processo mais amplo que comporta e configura 

a “grande cidade”. Para usar uma expressão da linguagem, torna-se uma parte 

(Paris) para expressar o todo (a modernidade em termos urbanos). (PESAVENTO, 

2002, p. 24). 
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Ainda na passagem do século XIX para o XX, a cidade iniciou também um 

processo de competição cultural com o Rio de Janeiro – vitrine da modernidade brasileira que, 

até meados do período, seria um exemplo a ser ultrapassado culturalmente por uma São Paulo 

cada vez mais abastada. Porém, apesar de o Rio de Janeiro ser mais urbano e ricamente 

aparatado de organismos culturais, como teatros e clubes de música, a São Paulo gerida por 

Silva Prado era uma cidade em expansão, com 239.820 habitantes, de acordo com o censo 

ocorrido em 1900, configurando um crescimento de 369,32% em relação ao censo anterior, de 

1890: 

Censo Município de São Paulo 
(SIDRA) 

1872        31.385 
1890        64.934 
1900       239.820 

Tabela 1. População do Município de São Paulo e do Estado de São Paulo (ou Província, antes de 1889), gerados 

e disponibilizados pelo SIDRA1 
 

O crescimento populacional da cidade foi fortemente impulsionado pela 

imigração de trabalhadores europeus que vieram para ocupar os lugares vagos nas lavouras 

após a abolição da escravidão. Grande parte desses trabalhadores abandonavam o trabalho nas 

fazendas e retornavam à cidade em busca de melhor remuneração na urbe em crescimento, 

ocupando vagas nas fábricas que estavam se estabelecendo na cidade e suprindo, assim, a 

necessidade de mão de obra operária na industrialização nascente (TOLEDO, 2015). O 

desenvolvimento das estradas de ferro foi também um importante fator de transformação e, de 

acordo com Mota (2004, p. 14), foi fundamental para a “irradiação de um certo padrão de vida 

urbana, de capitalização e de articulação do resto da Província com São Paulo e com os 

principais centros mundiais”. 

A necessidade de modernização, fio condutor das transformações urbanas da 

cidade, impulsionou novas práticas culturais e, na música clássica, somada à já citada 

necessidade de equiparação à capital, fomentou a criação de diversas sociedades musicais no 

decorrer dos anos iniciais do século XX. 

 

2. Sociedades musicais em São Paulo 

Na cidade de São Paulo, até a metade do século XIX, os conjuntos de cordas e 

sopros estavam quase somente a serviço da música sacra e teatral, e mesmo assim seu número 

era restrito. O arquivo musical da Catedral de São Paulo, o acervo musical mais antigo da 

cidade, não teve música orquestral sem canto no século XIX, a julgar pelos inventários 

conhecidos desse período (GABRIEL DE ARAÚJO, 2006). O repertório orquestral mais 
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tocado no Brasil, nas ainda raras apresentações instrumentais da primeira metade do século 

XIX, eram as ouverturas2, que representavam composições para orquestras de cordas e sopros 

(às vezes com timbales) em um único movimento com forma bastante variável, e quase 

sempre destinadas à abertura de eventos, como peças teatrais, óperas e eventualmente 

cerimônias religiosas. Nos anúncios dos jornais paulistanos, são frequentes as peças teatrais 

iniciadas com ouverturas “pela orquestra” ou “pelos professores da orquestra”: 

 

Figura 1. Anúncio de página inteira da apresentação da comédia Halifax, de Alexandre Dumas, no Teatro de São 

Paulo em 1858, precedida por uma ouvertura orquestral (THEATRO, 1958, p. 5). 

 

Não era comum na cidade, até a década de 1850, a ideia de concerto que se 

estabeleceu posteriormente, uma vez que as poucas apresentações orquestrais anteriores à 

década de 1860 eram quase sempre associadas a eventos não unicamente musicais, que 

poderiam envolver teatro, poesia e outros, e eram viabilizadas a partir da reunião de músicos 

profissionais e amadores, da mesma forma como aconteceu na Europa no período anterior à 

ascensão da música instrumental como modelo de música culta e civilizada. Para Vítor 

Gabriel de Araújo, “São Paulo não havia reunido até então condições que permitissem 

implementar a atividade musical em suas terras. Tais condições surgiriam na década seguinte 

e seriam fundamentais para o incremento da arte da música na capital paulista” (GABRIEL 

DE ARAÚJO, 1991, p. 18). Para o autor, o surgimento da imprensa diária em São Paulo, com 

o Correio Paulistano a partir de 1854, o Diário de São Paulo a partir de 1865 e a Província 

de São Paulo a partir de 1875, o “estabelecimento de professores estrangeiros e de outras 

províncias do país”, “o estabelecimento das primeiras casas comerciais de instrumentos e 
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partituras musicais” e o “estabelecimento das primeiras oficinas impressoras de música” 

(GABRIEL DE ARAÚJO, 1991, p. 20) representaram um salto da atividade musical na 

cidade, nas décadas de 1860 e 1870, que teve um reflexo direto em sua atividade orquestral.  

Do final de 1874 ao final de 1875 a cidade de São Paulo presenciou a primeira 

temporada regular de óperas e concertos, e Gabriel de Araújo afirma que 1875 foi “o ano em 

que São Paulo virou música”. No mesmo período houve a tentativa de se fundar a primeira 

“associação musical” na cidade, fruto de projeto de Elias Álvares Lobo e Tristão Mariano da 

Costa, aproveitando o desenvolvimento musical da cidade. Tal associação teria a finalidade de 

discutir os métodos do ensino de música, engrandecer a classe musical, oferecer aulas 

regulares de música, apresentar reivindicações da classe ao governo imperial, realizar 

reuniões anuais e oferecer saraus musicais (GABRIEL DE ARAÚJO, 1991, p.78-80). A 

“associação musical” de 1875 acabou não sendo instalada, mas nos anos seguintes, 

especialmente na década de 1880, surgiram, em meio às “associações recreativas” da cidade, 

quinze instituições que incluíam atividades musicais ou apresentações musicais como meta 

principal ou parte de seus objetivos. Entre elas, a Sociedade Germânia (1868), que possuía 

uma sala de espetáculos, o Clube Euterpe, o Real Clube Ginástico Português e o Clube 

Mozart, que tinham bandas de música, além do Clube Haydn, que promoveu concertos 

solísticos, camerísticos e orquestrais (todos eles denominados, na literatura do século XIX, 

pela ortografia inglesa Club). Essas associações não eram públicas, mas sim restritas aos seus 

associados e mantidas por meio de subscrições ou anuidades, ainda que aceitassem público 

pagante em alguns de seus eventos. O caráter delas era essencialmente o de congregação de 

camadas e círculos sociais e, nesse período escravocrata e de intensa estratificação social, tais 

instituições foram predominantemente voltadas à elite paulistana. 

Dentre as quinze associações recreativas paulistanas com atividades musicais, 

apenas o Clube Haydn era definido como “Sociedade de Concertos Clássicos” (CLUB 

HAYDN, 1886). Inaugurado em 6 de maio de 1883, após a repercussão do Clube Beethoven 

no Rio de Janeiro, o Clube Haydn de São Paulo, dirigido pelos irmãos Alexandre e Luís Levy, 

“tinha por finalidade cultivar a música instrumental e vocal e promover concertos clássicos 

mensais, além de um grande concerto anual” (ENCICLOPÉDIA, 1998, p. 204) e, até 26 de 

fevereiro de 1887, realizou 35 concertos. 

De acordo com Binder (2013), composições orquestrais de Beethoven, Haydn, 

Mendelssohn e Mozart foram apresentadas em versões sinfônicas no Clube Haydn, em 

diversas datas entre 1884 e 1885, o que significou o primeiro grupo de concertos do gênero na 
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cidade com alguma regularidade. O autor constatou a dificuldade de difusão dessa nova forma 

de espetáculo junto à elite paulistana do período: 

 

O concerto público e a “música clássica” são formas de fruição e valoração da 

música que possuem uma história. Em São Paulo tais formas foram introduzidas na 

década de 1860. Foi com a fundação do Clube Haydn, em 1883, que a “música 

clássica” ganhou a esfera pública, ou seja, quando se iniciou por meio de concertos 

regulares a difusão de um repertório canônico de grandes obras e grandes 

compositores do passado, portadores de valor e autoridade. Surgido com uma clara 

intensão elitista, o Clube terá um papel importante na delimitação de fronteiras entre 

gostos, repertórios e classes sociais. No entanto, mesmo entre os sócios, a defesa da 

“música clássica” não foi unânime e o processo de delimitação daqueles campos foi 

marcado por conflitos. Assim, o bocejo e o dueto registrados na nona reunião do 

Clube mostram a dificuldade de uma parte da elite paulistana em assimilar este novo 

repertório e o desejo de trazer para dentro desta nova forma de fruição musical - o 

concerto - um repertório de canções tradicionais (BINDER, 2013, p. 7). 

 

Embora o concerto orquestral e o repertório clássico já existissem na Europa há 

quase um século e sua recepção em algumas cidades brasileiras, especialmente o Rio de 

Janeiro, já estivesse ocorrendo há alguns anos, o início do seu estabelecimento em São Paulo, 

na década de 1880, foi o resultado de um longo processo que enfrentou dificuldades materiais 

e muitas resistências ideológicas até o início do século XX, e que necessitou o engajamento 

de músicos e escritores e para a legitimação desse modelo musical, ainda novo aos ouvidos 

paulistanos. Um desses escritores foi Afonso Celso Junior, que destacou a criação da 

orquestra como o final de um processo ocorrido na prática musical “da raça branca”: 

 

A música que, na sua compreensão completa é o apanágio da raça branca e que, só 

depois do século XVII seguiu sem hesitar o seu caminho, que resumiu-se, a 

princípio, na melodia, isto é, na expressão direta dos sentimentos, complicando-se a 

pouco e pouco com a adição da orquestra. (CELSO JUNIOR, 1879, p. 1). 

 

Essas associações se tornaram a base das orquestras da primeira metade do século 

XX que, por sua vez, iniciaram a reivindicação de subsídio público.  

 

3. Orquestras de associações musicais em São Paulo3   

As publicações da época indicam que, se nas últimas décadas do século XIX eram 

raros os concertos totalmente orquestrais, a atividade de música com instrumentação variada e 

récitas líricas ocorria sistematicamente, e organismos como orquestras líricas, bandas e outros 

grupos musicais permanentes com formação diversificada, atuaram junto a teatros, circos ou 

associações.  
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Os teatros foram espaços de suma importância para a aglutinação de orquestras, e 

o caso mais expressivo e duradouro foi o do Theatro Municipal, inaugurado em 1911. As 

orquestras de teatros paulistanos mencionadas nos jornais A Província de São Paulo e O 

Estado de S. Paulo estão indicadas no Quadro 1: 

Orquestras de teatros em  
São Paulo 

Primeira referência em 

APSP/OESP 
Última referência em 

APSP/OESP 
Orquestra do Teatro São José 21/03/1876 - ano 2, n. 349, p.3 18/03/1877 - ano 2, n. 347, p. 3 
Orquestra do Teatro 

Variedades 
- 24/10/1893 - ano 19, n. 5561,   p. 1 

Orquestra do Teatro João 

Caetano 
24/11/1913 - ano 39, n. 12.759, p. 7 [não consta] 

Orquestra do Teatro Boa Vista 16/12/1917 - ano 43, n. 14.234, p. 8 25/09/1919 - ano 45, n. 14.875, p. 2 

Quadro 1. Orquestras de teatros paulistanos referidas nos jornais A Província de São Paulo e O Estado de S. 

Paulo até a década de 1920. 

 

Também na década de 1920 a vida musical paulistana foi incrementada pela 

inauguração da Sociedade de Cultura Artística, em 26 de setembro de 1912. Essa, ao longo do 

século XX, se tornou a instituição não governamental mais ativa na organização de concertos 

na cidade de São Paulo e a única das sociedades de concertos, criadas antes da Segunda 

Guerra Mundial, que chegou em atividade no presente. A identificação da Sociedade Cultura 

Artística com as elites fica clara quando se observam publicações da época: 

 

O escopo da Cultura Artística é uma reação contra o rebaixamento moral da nossa 

intelectualidade nas gerações novas, para dar-lhe um ideal nobre de vida, subtraindo-

a da materialidade grosseira em que se afundou, afastando-a das preocupações 

exclusivas dos gozos e conduzindo-a à unidade moral da nacionalidade 

(BARBOSA, 1922). 

 

A Sociedade de Concertos Clássicos foi a primeira associação paulistana que 

tentou manter uma orquestra permanente a partir das contribuições dos seus associados, tendo 

sua estreia em 6 de setembro de 1915, com um concerto orquestral no Theatro Municipal a 

preços populares. Destinada a “propagar o gosto da música séria”, diferenciava-se da 

Sociedade de Cultura Artística, cujo objetivo era, naquele momento, “propagar as artes 

brasileiras e exclusivamente as letras nacionais”: 

 

[...] temos em São Paulo, duas belas organizações irmãs, cada qual com o seu campo 

de ação, campos que, naturalmente, se confundem por vezes, mas onde não pode 

haver disputas de terreno, porque são bastante vastos. A Sociedade de Concertos 

Clássicos tem o seu limitado pelo próprio título; o da Cultura Artística está bem 

determinado por um programa já em execução: propagar as artes brasileiras e 

exclusivamente as letras nacionais. (MOVIMENTO ARTÍSTICO, 1915). 
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Antes da estreia, O Estado de S. Paulo publicou uma notícia que evidenciou a 

necessidade de ligação dessas primeiras orquestras de sociedades paulistanas de concertos 

com o poder público, ao informar que, entre os dispostos a mantê-la, estavam o prefeito 

Washington Luís e o Theatro Municipal: 

 

O movimento artístico, em São Paulo, conforme já tivemos ocasião de referir aqui 

mesmo, contará em breve com uma nova força propulsora: a Sociedade de 

Concertos Clássicos, em vias de organização. [...]Entre os que se mostram dispostos 

a sustentá-la podem apontar-se o sr. Prefeito, a Comissão do Teatro Municipal e 

vários particulares de prestígio no nosso meio. As listas de subscrição de sócios 

estão correndo e já trazem não poucas assinaturas (SOCIEDADE DE CONCERTOS 

CLÁSSICOS, 1915). 

 

Essa sociedade teve um significado importante na cidade, inaugurando a fase das 

orquestras paulistanas de sociedades de concertos. Porém, apresentou apenas quatro concertos 

orquestrais, o último em 1916, encerrando suas atividades menos de um ano após sua 

inauguração. 

Foi também na década de 1920 que se deu a fundação da Sociedade de Concertos 

Symphonicos em São Paulo na cidade, tendo como modelo a Sociedade de Concertos 

Sinfônicos do Rio de Janeiro. O depoimento de Armando Belardi evidencia, novamente, a 

necessidade de São Paulo se equiparar com o Rio de Janeiro: 

 

[...] na década de 1920, resolvi fundar uma associação congênere, para que também 

São Paulo tivesse sua Sociedade de Consertos Sinfônicos, à semelhança da do Rio 

de Janeiro. Estudei a forma, pois não havia verbas e era preciso contar com o 

prestígio pessoal que desfrutava nas amizades sociais e profissionais, além dos 

meios artísticos (BELARDI, 1986, p. 43). 

 

A Sociedade de Concertos Symphonicos de São Paulo concretizou o anseio de 

subsídio estatal que estava esboçado no projeto de 1915, fazendo dessa a primeira orquestra 

paulista de subvenção mista (governo e associados). A notícia a respeito da subvenção estatal 

foi publicada pelo jornal O Estado de S. Paulo em 20 de dezembro de 1924: “em terceira 

discussão o projeto n. 78 deste ano, concedendo à Sociedade de Concertos Sinfônicos de São 

Paulo um auxílio anual de 48:0000$000 para realização de concertos populares” 

(CONGRESSO DO ESTADO, 1924). Esse foi talvez o principal fator que garantiu a 

longevidade de quase dez anos dessa orquestra e um impacto e notoriedade na vida cultural 

paulistana da década de 1920. 
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Conclusão 

Observa-se que nunca houve a criação de sistemas integrados e eficientes para 

oferecer os valores culturais oficiais a toda a população. Tais sistemas sempre se limitaram a 

grupos sociais e/ou geográficos específicos (de forma intencional, consciente ou não) 

afirmando, na música, uma das características da administração cultural, educacional e 

mesmo religiosa brasileira, ao longo da história: o oferecimento de serviços e oportunidades 

culturais à âmbitos sociais e geográficos restritos. Essa foi a principal característica das 

associações, clubes e sociedades musicais que surgiram em São Paulo e em várias cidades 

brasileiras na segunda metade do século XIX. 

O caminho escolhido pela elite paulistana, desde fins do século XIX, foi o de ter à 

sua disposição um ambiente musical semelhante ao europeu. Porém, o longo percurso de 

construção desse ambiente (que na Europa envolveu orquestras, músicos bem formados, 

compositores, regentes, construtores e lojas de instrumentos musicais, escritores, escolas, 

professores, formas de ensino, criação de público e, sobretudo, pessoas e instituições 

habilitadas e dispostas a financiar organismos dessa natureza) não existiu em São Paulo. 

Embora tenha havido experiências importantes, a maior parte desses casos foi descontinuado 

por contingências sociais, políticas e econômicas, fazendo com que não fosse acumulada uma 

vivência sobre essa história. Finalizando, é importante notar que somente décadas depois 

houve um princípio de criação desse ambiente de fomento, que ainda hoje é 

consideravelmente deficitário. 
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Notas 

                                                 
1 O IBGE, por meio do SIDRA - Sistema IBGE de Recuperação automática, gera listas de população com 

informações de todos os censos realizados no país desde 1872, incluindo unidades da federação, províncias (até 

1888), estados e capitais. 
2 Assim denominadas a partir do aportuguesamento da palavra francesa ouverture (abertura). 
3 Para este levantamento foram consultados, principalmente, exemplares do jornal O Estado de S. Paulo, em 

função de sua longevidade e frequência de fatos importantes para esta pesquisa. 

 


